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Apresentação 
 

Caro leitores/as, é com imenso prazer e contentamento, que nós da equipe editorial da 

“Revista de História Bilros: História(s), Sociedade(s) e Cultura(s)”, trazemos para vocês a 

nossa 15a edição. Essa, por sua vez, é a segunda edição de nosso sétimo volume, organizada 

com todo zelo para o seu deleite. O periódico em questão é resultado dos esforços contínuos 

empreendidos por discentes dos cursos de graduação em História e do Mestrado Acadêmico 

em História (MAHIS) da Universidade Estadual do Ceará (UECE), bem como de 

doutorandos/as egressos/as desta referida instituição pública de ensino, que agora integram 

outros Programas de Pós-Graduação em diversas Universidades. Dividimos com vocês esta 

edição composta por quinze artigos livres e uma resenha. 

Apresentar cada trabalho posto na revista não se dissocia do entendimento da atual 

conjuntura política em que vivemos. Diante o desmonte sistemático da educação através de 

cortes orçamentários, contingenciamentos e desvalorização constante do processo de 

ensino/aprendizagem e pesquisa nas mais distintas áreas, principalmente, no seio da 

universidade pública, é de extrema importância incentivar e valorizar o ofício do/a 

historiador/a de trazer a luz do presente os fatos encobertos pelas brumas do passado. Muito 

embora, o atual poder político nacional insista em deslegitimar e contestar fatos 

historicamente comprovados, RESISTIREMOS! 

Cabe a cada um de nós, em exercício cotidiano, refletir conscientemente sobre o 

momento posto e contribuir para a construção de uma realidade diferente e melhor da que 

hoje se apresenta. Ter em mente que a memória de um povo é um precioso tesouro 

inalienável, nos faz LUTAR pela preservação da mesma. Sendo o/a historiador/a um/a 

investigador/a do passado e analista do presente, torna-se em sua atividade, um/a edificador/a 

do futuro. Diante do exposto, convido a todos/as a mergulhar em cada trabalho desta edição. 

Começamos nossa leitura pelo artigo intitulado “Menores, Escravos e Ingênuos na 

Legislação Oitocentista”, de autoria do doutor em Educação pela Universidade Federal de 

São Carlos (UFSCar), Emerson Benedito Ferreira. Este artigo traz uma breve cartografia da 

Legislação Brasileira no transcorrer do século XIX. Aqui, o autor procura localizar nos 

registros dos compêndios da lei, particularidades e singularidades fornecidas pelo campo do 

direito daquele referido momento às crianças e aos adolescentes pobres e em condição de 
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escravidão, face aos mais abastados. O autor pesquisa dispositivos e ações legais previstas e 

aplicáveis para aqueles, que aos olhos das normas, eram reconhecidos pelo termo menores. 

Com base em tal, Emerson Ferreira, tece uma análise acerca da condição sócio-jurídica 

daqueles a quem sua pesquisa se dedica, respeitando a trajetória histórica e as características 

inerentes ao seu objeto de estudo. 

Nosso segundo artigo, “Pensando a Política Externa Brasileira a partir do Vargas 

Document: Expectativas para as Relações Brasil-EUA na Guerra Fria (1951)”, foi escrito 

pela doutoranda em História pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Natália 

Abreu Damasceno. O referido trabalho traz em suas linhas, um exame do chamado Vargas 

Document, a partir do qual a autora analisa o projeto de política externa idealizado por 

Getúlio Vargas durante os anos iniciais da Guerra Fria. No desenrolar da linha de raciocínio, 

contemplamos uma abordagem do documento que apresenta um plano para o 

desenvolvimento do Brasil e expressa demandas, descontentamentos e expectativas a respeito 

das relações que se pretendia estabelecer com os Estados Unidos. Pautada nisto, a autora traça 

reflexões sobre qual o pacto de cooperação econômica com os EUA era proposto pelo projeto 

político varguista num período em que o processo de consolidação da hegemonia 

estadunidense empurrava o Brasil, assim como outros países latino-americanos, em direção à 

busca de um “pragmatismo possível”. 

O terceiro artigo em ordem de apresentação, “Água, Energia E Estradas: Políticas 

De Combate Às Secas No Ceará Nos Governos Getúlio Vargas E Juscelino Kubitschek”, foi 

escrito por Guilherme Esteves Galvão Lopes, doutorando pelo Programa de Pós-Graduação 

em História, Política e Bens Culturais da Fundação Getúlio Vargas (PPHPBC/CPDOC/FGV). 

O referido artigo tem sua análise central voltada às políticas de combate às secas no estado do 

Ceará, em especial no segundo governo de Getúlio Vargas (1951-1954) e no mandato de 

Juscelino Kubitschek (1956-1961), com base no tripé água, energia elétrica e infraestrutura de 

rodovias e estradas. Neste contexto, o autor desenvolve suas ponderações e nos oferta níveis 

compreensíveis sobre o caso específico do Açude Araras e a atuação do Departamento 

Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS) no referido conjunto de ações do Poder 

Público. 

No artigo intitulado “Estudos de campanhas eleitorais e ciclos políticos: a 

compreensão simbólica da política – o caso de Tasso Jereissati”, de autoria de Emanuel 

Freitas da Silva, doutor em Sociologia pela Universidade Federal do Ceará (UFC) e 

professor assistente de Teoria Política na Universidade Estadual do Ceará (UECE), somos 
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apresentados a uma análise acerca das dimensões simbólicas da política. O autor analisa as 

disputas eleitorais majoritárias para o governo do Ceará e para o Senado Federal durante a 

temporalidade em que Tasso Jereissati atuou como principal liderança política do estado. 

Discutindo, assim, as categorias de ciclo político, capital político, hegemonia e liderança, a 

partir da revisitação das eleições de 2002, 2006 e 2010. 

“Colonos versus agentes públicos: conflitos no fornecimento das “rações” no início 

da República no Pará”, é o quinto artigo que se segue em nosso periódico. De autoria de 

Francisnaldo Sousa dos Santos, doutorando em História Social da Amazônia pela 

Universidade Federal do Pará (UFPA), o trabalho se dedica aos conflitos entre colonos e 

autoridades do poder público do estado do Pará no início da República, resultantes, muito em 

parte, do não cumprimento da legislação normatizante do processo de entrega de gêneros 

alimentícios aos ocupantes dos núcleos agrícolas criados no Nordeste do Pará, em especial, na 

região compreendida por Bragantina. O autor desvela sua linha de raciocínio sobre os embates 

entre os referidos polos, resgatando a trajetória de criação dos núcleos agrícolas, levada a 

efeito entre as décadas de 1870 e 1910, bem como do compêndio legislativo responsável por 

delimitar os direitos e deveres dos sujeitos envolvidos nos projetos de colonização, fossem 

estes, representantes do poder público em cada núcleo colonial e os colonos nacionais ou 

estrangeiros. 

O texto “Análise quantitativa e qualitativa dos colonos que assentaram praça na 

Capitania do Rio Grande (séculos XVII, XVIII e XIX)”, cuja autoria pertence a mestranda 

em História pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), Maiara Silva 

Araújo, figura como nosso sexto artigo. Assim como prenunciado, o trabalho em foco 

empenha-se em analisar quantitativa e qualitativamente as fontes militares, no que concerne 

os assentamentos de praça e as baixas referentes aos séculos XVII, XVIII e início do século 

XIX, examinando o perfil dos homens que atuaram em corpos militares da administração 

colonial do Rio Grande e residiam nos sertões da Capitania. As reflexões da autora 

contemplam a miscelânea de naturalidades, qualidades e condições dos colonos que 

ingressaram no serviço militar estabelecido no cenário sócio-histórico daquele momento. A 

partir disto, a pesquisadora elege o perfil e a trajetória de vida de Manoel Guedes, figura 

significativa em sua narrativa, para discutir mais a fundo seu objeto. 

No artigo “A historiografia tradicional e suas consequências para a construção 

da identidade indígena: o caso do Ceará e do Instituto do Ceará.”, a doutora em História e 

Cultura do Brasil pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (FLUL) e representante 
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da Anpuh-Ce no Conselho do Patrimônio Cultural de Sobral/Prefeitura Municipal de Sobral, 

Ana Alice Menescal, a partir das conceituações de cultura, aculturação, nação e 

nacionalidade, analisa as consequências das teses e argumentações fixadas nas páginas da 

Revista Trimestral do Instituto Histórico, Geográfico e Antropológico do Ceará para a 

construção da imagem, bem como da identidade dos povos indígenas do Ceará. 

Oitavo em ordem de apresentação, o texto “A Jurema Sagrada nos Estudos 

Acadêmicos”, foi escrito em parceria por Gustavo Orsolon de Souza, doutorando em 

História Social pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ/FFP) e Deyvson 

Barreto Simões da Silva, mestrando em Educação pela Universidade Federal de Pernambuco 

(UFPE). O artigo em questão faz um breve levantamento acerca das produções acadêmicas 

cuja temática é a religião Jurema Sagrada. A partir disso, os autores examinam de que forma o 

tema vem sendo desenvolvido academicamente, em que Universidades os trabalhos foram 

produzidos, e quais as áreas de conhecimento se dedicaram mais ao tema eleito. Os autores 

buscam sintetizar as informações levantadas em sua pesquisa e desenvolvem considerações 

acerca da construção da memória e preservação da história desta prática religiosa de tradição 

indígena nordestina. 

Francisco José Gomes Damasceno, professor na Universidade Estadual do Ceará 

(UECE) e doutor em História pela Universidade Pontifica Católica de São Paulo (PUC-SP), e 

Tuany Abreu de Moura, pesquisadora do Laboratório de Estudos e Pesquisas em História e 

Culturas – DÍCTIS e assistente social formada pela Universidade Estadual do Ceará (UECE), 

co-escrevem o artigo intitulado “Poéticas populares: experiência(s), performances, rituais, 

corpo, música e dança”. O autor e a autora refletem, a partir de algumas cenas, sobre a(s) 

poética(s) popular(es) em suas dimensões inseparáveis de música e dança, articuladas pela 

teia de significados possíveis estabelecidos a partir das noções de poética, popular e arte. 

Mayara Alves Ferreira Sobral, graduada em História pela Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo (PUC-SP) é a autora do décimo artigo desta seleção, cujo título é 

“Resistências cotidianas na educação: O Afecto nas atuais escolas paulistas.” O referido 

texto visa compreender como a violência e o afecto se manifestam no ambiente de uma escola 

pública paulista, observada pelo prisma da História do tempo presente. Sob a ótica da autora, 

a violência, em seus muitos significados, e a formação dos afectos no ambiente escolar são 

dois distintos alicerces que se fazem presentes na educação na atualidade. A pesquisadora 

discorre sobre as estruturas escolares, conforme os transtornos dos afectos são apresentados, 

demonstrando uma educação “automática”, “arbitrária” e longe de mostrar-se emancipadora. 
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A autora tece ainda reflexões à respeito de como a situação posta faz dos personagens da 

Instituição Escola, reféns de um método que deságua em insatisfações e consequentemente 

alavanca o “fracasso escolar”, refletido em atos diversificados, na estagnação das tradições de 

escolas e na figura da indisciplina, que em realidade são sintomas de mudanças que precisam 

ser levadas a efeito. 

O décimo-primeiro artigo intitula-se “De Guaporé ao Porto de Muçum: Dinâmicas 

comerciais e de parentela na antiga região de colonização italiana do Rio Grande Do Sul” 

e foi escrito por Marinilse Marina, doutoranda em História pela Universidade de Passo 

Fundo (UPF). O referido trabalho reflete sobre a importância da Colônia de Guaporé durante 

os anos de 1906 até 1970, correspondente ao terceiro período da colonização italiana no Rio 

Grande do Sul. A autora desenvolve suas ponderações destacando que associada ao porto de 

Muçum, tal colônia, abrangia um extenso território formado por diversos distritos interligados 

com a sede Guaporé. Em torno deste eixo temático, a pesquisadora analisa o funcionamento 

da colônia como ponto de parada e descanso para os carreteiros e comerciantes carregados de 

produtos agrícolas, que seguiam com destino ao porto, paragem onde eram escoadas essas 

mercadorias, e comprados determinados artigos não produzidos pelos agricultores locais, sem 

esquecer de refletir acerca da rede de laços de amizades e interesse existente entre os 

negociantes que circulavam pelas colônias italianas, promovendo associativismos de várias 

tipologias, estando entre estes, matrimônios, fundações de casas comerciais, e indústrias 

relevantes para a Região de Colonização Italiana riograndense. 

O décimo-segundo texto, cujo título é “A pressa é inimiga da tradição: uma leitura 

do imaginário moçambicano acerca do matrimônio”, foi escrito por Luís Henrique Alves 

Cordeiro Martin, graduando em História pela Universidade de São Paulo (USP). O artigo 

reflete sobre a literatura de Moçambique sob a ótica da História Social do Tempo, através de 

ponderações acerca dos embates entre a tradição matrimonial Ndau e a pós-modernidade 

Euro-Americana, vinda com o contato entre os povos. O autor reflexiona a respeito de uma 

“pedagogia da tradição” e sua ligação com preservação de antigos costumes em face da 

contemporaneidade e o desenvolvimento de percepções sobre casamento e como famílias 

devem se conjugar. Tudo isso, fundamentado na compreensão de como diferentes tempos 

históricos se entrelaçam na sociedade moçambicana. 

“Fiódor Dostoiévski e a Modernidade: Introdução a uma Crítica Russa à Europa do 

Século XIX”, é o décimo-terceiro texto desta edição. Fruto da cooperação entre João Paulo 

de Oliveira Brito, graduando em História, e Pablo dos Santos Martins, graduando em 
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Ciências Sociais, ambos discentes da Universidade Federal fluminense (UFF), o artigo 

mostra-se uma introdução às críticas russas à modernidade na Europa do século XIX, posta 

em prática através da produção literária do romancista russo Fiódor Dostoiévski. Os autores 

se dedicam aos traços revelados pela referida crítica, principalmente aqueles relacionados ao 

posicionamento intelectual, econômico e social da Rússia no contexto europeu de então. 

Pautados por tal, os pesquisadores buscam contemplar em suas ponderações, a luta entre 

ocidentalistas e eslavófilos pela definição e diretrizes ideológicas da nação russa, além de 

questões sobre nacionalismo e messianismo, problemas existenciais do homem moderno no 

limiar do capitalismo industrial em um país marcado pela maioria da população camponesa, 

sem esquecer do caráter revolucionário crescente, delineante da Rússia de 1917 e edificante 

da posição do país em face às potências ocidentais. 

Joyce Maria Silva Mendes, graduanda pela Universidade Estadual Vale do 

Acaraú (UEVA), e Tito Barros Leal, professor adjunto do Curso de História da Universidade 

Estadual Vale do Acaraú (UEVA) e doutor em História pela Universidade de Lisboa, no 

artigo intitulado “Considerações sobre residualidades pagãs no De Correctione Rusticorum 

de Martinho de Braga.”, analisam as práticas pagãs testemunhadas no opúsculo que ficou 

conhecido como De Correctione Rusticorum, atribuído a São Martinho de Braga abordando 

as relações entre igreja, monarquia sueva e religiosidade popular, bem como suas estratégias 

de fortalecimento em meio à crise enfrentada após a queda do império romano. 

O décimo-quinto texto da nossa seção de artigos, intitula-se “O Simbolismo do 

Unicórnio nos Bestiários Medievais: Uma Breve Análise”, e tem como autor Henrique 

Machado Vieira Lopes, graduando em História pela Universidade Federal Fluminense 

(UFF). Assim como predito em título o artigo se propõe a trazer uma breve análise da imagem 

do unicórnio nos bestiários medievais. Para compreender o unicórnio, como um exemplar de 

animal imaginário, cuja importância simbólica na Idade Média ocidental mostra-se 

significativa, o autor leva em consideração as ponderações de por Jacques Le Goff, que se 

debruça sobre as diversas imagens retratadas deste animal mítico durante todo o Medievo. O 

autor reflete acerca do caráter simbólico de destaque que ganhou o unicórnio nos livros de 

“bestas” escritos na Baixa Idade Média, também conhecidos e geralmente denominados como 

“bestiários”. No desenvolver do texto, Henrique Lopes aborda sua influência sobre a cultura 

ocidental e a dualidade da imagem do unicórnio nestas obras medievais, variando entre um 

animal símbolo do divino e um animal diabólico. 
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Finalizamos nossa 15ª edição com a resenha, “As Primeiras-Damas De Roma: Uma 

Nova Abordagem Historiográfica” de autoria de Taís Cristina Melero, graduanda em 

História pela Universidade do Sagrado Coração (USC). O trabalho em destaque resenha a 

obra As Primeiras-damas de Roma, o primeiro livro da pesquisadora inglesa Annelise 

Freisenbruch. A autora contempla os nove capítulos da obra escolhida, destacando as fontes 

utilizadas no processo de confecção da pesquisa. Fontes estas que vão desde árvores 

genealógicas, fontes literárias e arqueológicas, passando por mapas do Império Romano, 

obras literárias contemporâneas, e que chegam até a filmes e séries do século XX que 

abordam o assunto. Tais Melero se atém a trajetória e vida de mulheres que se elevaram ao 

poder em Roma do século I a. C. ao século V d.C, não esquecendo de ofertar ao seu leitor 

assuntos importantes tratados na obra resenhada, como a política romana revelada através das 

histórias de mulheres, a edificação da idéia de mulheres “ideais”, personificações da moral e 

imaginário romanos e a influência das imperatrizes na construção de panoramas positivos 

e/ou negativos acerca do Império em ascensão. 

Diante do exposto, desejamos a todos/as vocês, caros/as leitores/as, uma ótima viagem 

ao universo de descoberta das múltiplas temáticas de pesquisas aqui presentes, deleitando-se 

com toda a sensibilidade dos autores e a riqueza de seus textos apresentados. 

Ótima Leitura! 

Erica Souza Pinto 

Conselho Editorial 

 


